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Os que me conhecem em minha terra, onde me formei, ou na 
minha faculdade, onde alcancei a cadeira unica a que podia aspirar, 
sabem que a medicina nunca me foi namorada. As decepcões que 
me deu, e dá ainda a todos, não serão culpa sua, se o progresso não 
é bastante para contentar a todas as esperancas. Faz o que póde 
e não serei suspeito dizendo que faz muito. Direi que faz tudo, se 
fez a mais formosa das suas creacóes, a hygiene. Certa de que não 
podia sempre curar, inventou o meio de não se adoecer nunca, e está 
como-em vez do remedio, a prevencão-a hygiene realizou a 
aspira&0 da medicina. 

Todos nós, medicos, sabemos disso; nem todos, porém, ternos disso 
consciencia. 0 povo, todos nós, que não somos medicos, não damos 
conta disto ou os argumentos não impressionam, porque vêm da 
estatistica comparada e estão longe os objectos geographicos de com- 
paracão, ou vêm da historia, que nos conta a vida de hontem e vemos, 
pela differenca, o lucro auferido: sempre vae, porém, que outras 
causas concorrem, e tendenciosa parecerá a attribui@o da vantagem 
á nossa causa pleiteada. 

Quizera com argumentos economices, positivos, trocados em 
numerario, fazer-vos o elogio da medicina e da hygiene. Taes 
argumentos são os mais sensiveis a todo o mundo. 

Argumentos Simples 

Dizer-vos, por exemplo, isto: A cegueira é um tremendo prejuizo 
individual e social. Não sórnente precisa de educa&0 e profissáo 
especial, para não morrer de fome, o cego, como o Estado despenderá, 
com asylos, institutos, clinicas, muito dinheiro, para vir em auxilio 
desses cegos. Pois bem, a 100 cegos, apenas urna minoria, 12 por 
cento não poderiamos, agora, ter evitado a desgraca: porque 6 por 
cento delles se devem á ophthalmia purulenta; 10 por cento a diversas 
affeccóes oculakes, 17 por cento á variola e 55 por cento á ophthalmia 
dos recemnascidos, perfeitamente evitaveis, e, já, a maior parte, 
evitadas. Outróra, nas maternidades, 10 a 15 por cento das criancas 
ahi nascidas, adquiriam a ophthalmia e muitas ficaram cegas, por isso. 
Nao ha remedio contra a cegueira, mas ha a hygiene: com urna gota 

l Conferencia realizada no IV Congresso Brasileiro de Hygiene. reunido ns Bahfa, a 19 de janefro 
de 1928. 
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de solucão C&dé, em cada olho, ao vir á luz, está a crianca defendida 
da ophthalmia e da cegueira. Quanto custa isto? Com l$OOO réis 
ternos 100 grammas de nitrato de prata a 2 por cerito, que protegem 
a 1,000 criancas. Evita-se um cego por um real. 

Outros exemplos. Sabeis que, na disciplina germanica, todo o 
allemão é vaccinado, e, na Allemanha, não ha variola. Portanto, 
nem medicos, nem hospitaes para variolosos. Ha um instituto 
central que produz a vaccina e custava, annualmente, 200 mil marcos 
ou 160 contos, antes da guerra. Com isto se evitavam 20,000 obitos 
ou 8$000 por cada vida poupada, certamente menos do que custaria 
só o enterro de cada urna dellas, se perdida, victima da variola. A 
tranquilla certeza, para todos os allemães, que não serão atacados 
nem victimas de variola, annualmente custa-lhes menos de yz pfennig, 
cerca de 3 réis apenas. 

Nem só o homem conta, contam as possibilidades delle. Pela 
hygiene salvou Pasteur a industria da seda e pela vaccinacão anti- 
carbunculosa aufere o mundo milhões, da criacão de carneiros e bois, 
dizimados outróra pela bactiridia. Huxley calculou que a industria 
e a criacão pouparam, com estes inventos, em alguns lustros, quantia 
superior á indemniza@0 de guerra da Franca á Allemanha em 1870: 
cinco bilhões de francos. . . 

A Insalubridade, Factor Historico 

Ha porém mais: o que não se calcula em dinheiro. A quem estudi 
a historia antiga occorre aquello que Renan admirou, chamando o 
“milagre grego.” Isto é, como num mundo barbaro, desabrochou, 
floriu, inopinadamente, urna civilizacão sem contraste, como foi a 
da Hellade, no seu fastigio atheniense. ;E que se julgava derivar ou 
succeder ás barbarias pelagicas e acheanaes antecedentes unicos da 
civilizacão helenica, sem intrusão intermediaria. A civiliza@0 
cretense, com raizes no Egypto, que existiu de permeio, como crisalida 
entre larva e borboleta, nos permitte hoje menor admiracão que a 
Renan. Mas subsiste o “milagre grego,” senão a admirar, ao menos 
a espantar. Como é que não mudando, não tendo nudado, nem o 
meio physico, nem a gente, houve essa Grecia antiga e ha a Grecia 
desses dois mil annos de decadencia? Nao parece urna contradicta 
historica, ao determinismo positivo, que faz a civilizacão depender 
da terra e da gente,. do clima e educacão? Que de mais differente, 
no mesmo sólo e da mesma raca, do que um grego do tempo de 
Pericles e um outro grego, de hoje, do tempo de Venizelos? . . . 
Que é que houve? 

Apenas isto, asseveram Jones e ROSS, documentadamente: houve 
a malaria. Ella viera da Africa, onde acabara com o Egypto e com a 
sua sciencia. Mas na Grecia achara quem tinha intui@,o do perigo. 
Um dos trabalhos de Hercules, matando a hydra de Lerna, é inter- 
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pretaqão symbolica, ou mythologica, que trabalhos de saneamento, 
apenas hydrographicos, nas planicies de Argos, restituiram á sani- 
dade. Empedocles, sabio medico grego, consultado sobre febres que 
dizimavam certa regiáo, onde um rio se estagnava, fez ahi lancar 
as aguas de outro rio, forcando a derivacão, de onde o escoamento e a 
cessacáo do paliidismo com a da palude. Mas o mal foi invadindo 
todo o territorio, e, com elle, o povo se foi abatendo. Quando chegou 
o conquistador macedonio, ou o conquistador romano, achou apenas 
um povo cachetico, pessimista, melancolice. . . Este termo grego, 

:= que exprime a bilis negra, era o que se dava á consequencia do 
- figado impaludado, que predispunha á tristeza, ao desanimo, á 

renuncia. 
Ainda hoje, 40 por cento da popula@o da Grecia é de malaricos, 

com gametas no sangue e baco augmentado de volume. Como 
tal gente poder-se-á comparar com os contemporaneos de Pericles? 
Está ahi a morte de um povo, peór que isto, sua decadencia, até a 
servidáo, porque náo pôde ou náo soube evitar a malaria. . . Essa 
Macedonia, de onde sahiu Alexandre para conquistar o mundo, pagou 
por sua vez o seu tributo, arrazada pela malaria. Ainda agora, na 
Grande Guerra, atravessaram-n-a exercitos alliados, sob nuvens táo 
densas de anophelinas, que, ás vezes, escureciam a luz do dia : levando a 
máo ao rosto, para enxotar a Praga, retiravam-n-a os soldados 
banhada de sangue, dos mosquitos esmagados. Concorreu isto 
para o conhecimento da dose preventiva de quinina, proporcional á 
“densidade anophelinica,” de inocula@o do virus. 

Mas náo só a Grecia. Tambem Roma. Bastava-se, outróra, no 
tempo dos latinos. Com a prosperidade romana veiu a riqueza, a 
posse territorial, os latifundios. Plinio, em plena prosperidade, 
tinha visáo clara: latifundia percliderunt Italiam. A terra trabalhada 

w era sá e produzia. Concentrado em posses immensas, o latifundio, 
sem cultura, empaulava-se. Havia mistér buscar, na Africa do 
Norte, as provisões de trigo, de oleo, de figos e se comecava a tremer 

1 de sezões. Junto do, ainda hoje, chamado Monte Circens existia, 
na varzea, a planicie, a marema, o dominio de Circe, a maga descrita 
na “ Odysséa,” que transformava os que se lhe aproximavam em 
delirantes, que se atiravam, como parcos, no chafurdagem . . . 
era a mythologia da malaria ou impaludismo, fogo que nem a agua 
apagava. Roma estava entre as duas maremas, a toscana e a romana 
. . . náo podia escapar. Todos os poetas e historiadores romanos, 
Horacio ou Juvenal, Plauto ou Terencio, Livio ou Seneca, falam 
das sezões, distinctas em quotidiana, tercá e quartá . . . Na malicia 
popular já passara a ruim tenacidade de febre: puartana te teneat, 
“a quartá que te persiga”! Perigo que os nossos maiores lusitanos 
mudaram em um voto expressivo: “Quando mal, nunca deleitas!” 
Como na Grecia, desde o seculo III antes de Christo, comecou a 
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decadencia romana no 1 seculo pre-christáo. Augusto encommendara 
a Virgilio um livro de propaganda rustica para a volta ao campo, 
de toda aquella gente que abarrotava a cidade: sáo as “Georgicas.” 
As cidades são focos de attracpáo, em prejuizo do campo, sim, ainda 
boje, sempre . . . mas ahi era mais-o paludismo estava em torno 
de Roma, ás portas nos suburbios, e o povo espavorido, que enchia 
a urbs, e della náo queria sair, era de fugitivos de malaria. Esses 
impaludados já náo podiam ser os romanos de outróra; sem sustento 
e sem que fazer, exigiam páo e espectaculos, panem et circenses. Páo 
que náo podiam ganhar e espectaculos excitantes c crucis, gladiadores, 
compates de féras, martyrio de christáos, reclamados pela sensibilidade 
doente. Os imperadores serviam á plebe, extorquindo os patricios: 
está porque a Republica foi em Roma aristocratica e o imperio é que 
foi demagogico. A decadencia que se apressava abriu as portas aos 
barbaros. 0 Imperio do Oriente foge tanto a estes, como á malaria. 

Na Roma subsistente, de onde os proprios barbaros se afugentam 
dizimados, fica a igreja. Mas esta mesma, com ser divina, náo 
15 poupada. Rodocanachi, náo um medico, mas erudito historiador 
de Roma medieval, expoz, ha pouco, em 1926, na Academia de 
Sciencias Moraes e Politicas de Pariz, o papel historico do impalu- 
dismo em Roma. Elle era endemico, diz elle, desde as Guerras 
Punicas, pelo menos, e a prova que o temiam é que lhe consagravam 
altares. A diminuicáo de energia da raca romana, sob o Imperio, 
explica-se em parte pela influencia delle. Mas foi sobretudo na 
Idade Media, pelo abandono dos trabalhos de saneamento na cam- 
panha romana, que augmentou de intensidade e assumiu importancia 
tragica. Desde Vitigés, quantos invasores náo viram seus exercitos 
dizimados na urbs e nos suburbios?! Mais que os muros impresta- 
veis de Roma a febre defendia a cidade, escreveu um poeta do seculo 
XII, o numero de pontifices romanos que succumbem por esse tempo 
á malaria, é espantoso: o prazo dos pontificados náo passa de alguns 
annos, seis em média, até o seculo XVI. Naturalmente, os papas 
vindos de fóra eram mais attingidos, por náo vaccinados pela chroni- 
cidade: bastava-lhes um veráo em Roma, viessem da Allemanha, 
como no XI e XII seculos, ou da Franca, como no seculo XIV. Todos 
soffriam a lei commum. Náo foi obra de acaso que tantos papas 
morreram no outono. A tercá maligna 6 chamada pelos italianos 
‘(ectivo outonal,” porque, nestas estacoes, com as chuvas, refertas, 
as paludes pullulam de mosquitos transmissores. A populacáo era, 
proporcionalmente, dizimada e urna romaria, ou pekegrinacáo, á 
cidade santa, onde todos os caminhos váo dar, era um fim de vida. 
E, em pleno christianismo, surgiram altares á malaria, onde o romano, 
em v&o, como outróra, vinha orar inutilmente. . . . 

Gregorovius, o grande historiador da Roma medieval, num livro 
de impressões sobre a Campanha Romana, trapa o melancolice 
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quadro evocativo da grandeza latina e da grandeza papal, no aban- 
dono e no deserto de hoje, em que a natureza reassumiu o seu dominio 
sobre a precaria civilizacáo. . . . Urna personagem silenciosa atra- 
vessa essa desolacáo, explicando-a, sem que o historiador, que a 
menciona, se dê conta de todo o seu funesto vestigio. E essa ‘<pal- 
lida febre que ahi reina soberana,” condemnando “a urna morte 

1 certa pelos miasmas que pairam no ar da tarde,” sobre essas,“Lagôas 
Pontinas, littoral abandonado, Campo Morto, fóco da terrivel 
malaria, onde mesmo o assassino, ahi refugiado, náo é mais perse- 

? guido,” emfim, sobre “toda essa Campanha do Latio devorada pela 
malaria.” Julio Cesar teve a idéa de dessecar esses pantanos . . . 
mais tarde um barbaro, Theodorico, comecou a drenagem , . . mais 
tarde dois papas, Sixto V, e Pio V, continuaram, e mais seculos, 
outros estadistas acabaráo finalmente, convencidos dessa autonomia 
de dois mil annos: doencà ou civiliza@o. Roma só não morreu, 
porque renasceu, e renasce, tendo aprendido a combater a malaria 
para náo decair, como decahiu e degenerou. , . . Roma eterna, náo 
porque perdure, Roma phenix . . . renascente. 

Collabora@o da Insalubridade na Conquista e na Economia 

E historia, embora, longinqua. Mais perto de nós, teremos, á 
escolha, factos mais concretos. Aqui ternos um, na’epopéa napo- 
leonica. Em 1809, enviam os inglezes, ao valle do Escalda, no 
Continente, 44,000 homens e 470 velas. Occupado com os Austriacos, 
Napoleáo náo se póde preoccupar com os invasores da Flandres. 
Resolve, entáo, associar a malaria á sua estrategia. Manda a Monnet 
que defenda Flessingue, custe o que custar, para deter os Inglezes na 
ilha de Walcherem, no Escalda oriental, no canal de Berg-op-Zoom, 
dizendo : “Basta oppôr aos inimigos apenas a febre, que os devorará - 
a todos. Em um mez estaráo dizimados e cobertos de vergonha, e 
eu terei poupado um exercito de 80 mil homens, que destino á Austria.” 
Assim foi. De 16 a 26 de agosto, em 10 dias, 12,000 homens tinham sido 

. atacados de febre, em muitos de caracter pernicioso; outros e outros 
milhares continuaram a cair, até a retirada; morriam tantos que, dos 44 
mil, ficaram apenas 24, transportados a Antuerpia, para evitar a perda 
total. Urna batdha de 20 mil mortos, sem a perda de um francez, 
ganha para Napoleáo, pela malaria. Um desastre, que os Inglezes 
náo souberam evitar. E evitavel . . . se o soubessem. 

Um seculo .depois, sáo os Francezes as victimas. Quando foi da 
conquista de Madagascar, disse a Rainha Ranavalo, ao ser informada 
da ameapá de occupacáo militar: “Deixe estar, mandarei contra elles 
o General Takô.” Taka é o nome da malaria, em lingua malgache. 
E Takô sózinho, abateu 7,000, em 10,000 francezes invasores. Como 
tinham mais gente e lembraram-se que o paludismo é evitavel, vence- 
ram por fim Takô, aprisionaram Ranavalo, e hoje Madagascar é 
franceza. 



1264 OFICINA SANITARIA PANAMERICANA 

Agora mesmo, perto de nós, na Florida e nas Carolinas americanas, 
denunciou-se a existencia de urna raca decadente, brancos degenerados, 
por commiseracáo chamados “peor white,” “pobres brancos.” Pallidos, 
anemiados, cansados, barrigudos, náo podiam sequer lavrar a terra 
para 0 sustento e morriam á mingua. Os seus campos, sem valor, 
ninguem os queria, por preco nenhum. Foi quando Stiles descobriu 
nelles um verme, o “Necator,” comparsa do “Ankylostoma.” Com - 
um milháo de dollares, que pediu a J. D. Rockofeller, deu tymol, calcou- 
lhes os pés, abriu privadas, educou-os sanitariamente, e os “peor 
white” passaram a brancos communs, sem qualificativos. A terra r 
abandonada e sem preco logo se dignifrcou ao preco das terras pros- 
peras, valendo mil, o que náo valia um. Foi este primoiro milháo que 
deu a Rockefeller a idea de gastar outros mil-e já anda por duzentos 
milhões de dollares-para extinguir a doenca infectuosa no mundo. 

Conta-se que o bilhionario reunira amigos querendo com elles achar 
destino benemerito S sua riqueza. Appareceram ideas: a paz uni- 
versal, s, extincoáo do pauperismo, a educa@0 popular, bibliothecas, 
obras de assistencia, créches, educandarios. . . Havia entre elles um 
medico, um hygienista, Samuel Flexner. Que era esse dinheiro para 
essas coisas magnas, da paz, da miseria, da educacáo? Pouco, ou 
nada. 0 resultado? Nem pouco, nada. Entretanto, persistindo a 
doenca contagiosa, ainda que se obtivera o triumpho, seria o resultado 
pequeno de nonada. Mas a doenca infectuosa é evitavel, póde ser 
evitada. A cholera, a peste, a febre amarella podem extinguir-se, 
com sciencia, pertinacia, dinheiro, em algumas decadas. Tambem a 
malaria, a opilacáo, a syphilis, a tuberculose. Todas. Fazendo 
proselytismo, pedindo e obtendo collabora@es. Creando faculdades 
de medicina, para indús e chinezes, futuros emissarios, sem suspeicão 
juntos aos incolas, da “Rockefeller Foundation.” E a decisáo foi 
tomada, e apostolos sanitarios sáo enviados aos quatro cantos do - 
mundo. 

Aquella maxima que Cicero nos transmittiu, do precipuo dever dos 
estadistas romanos: “Salus populi suprema lex est,” é, nos tempos l 

modernos, na boca de Disraeli, náo a salvacáo geral, mas particular- 
mente a saude. E a Inglaterra, capitaneia o saneamento urbano e o 
saneamento domestico, para a saude do povo e a saude dos homens. 
Todos os povos a acompanham. A hygiene cahiu na moda. 

Já chegou a moda aos confins do mundo. Em 1885, o Tonkim 
tinha um obituario de 256 por mil: em 1898 já era de 10 por mil 
apenas, [?-RED.], comparavel ao da metropole. Havana, em 1898, 
tinha 91.30 por cento depois do saneamento, em 1912, apenas 16.98 
por cerito, melhor que as cidades de Hespanha. [A mortalidade geral 
da Havana foi de 24.20 por mil em 1920 e de 19.73 em 1925. A 
mortalidade geral de Cuba tem disminuido de 17.8 por mil em 1900 
a 13.3 em 1%X.--RED.] Sidney, na Australia, tem mortalidade de 
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10.30 por cerito, melhor que a de Londres, de 13.51 por cerito, das 
mais sadias capitaes da Europa. 

Chadwick fez os seus calculos e declarou ha vinte annos, que a 
mortalidade nao podia descer abaixo de 10 por cerito, tributo irre- 
ductivel, pago á morte necessaria. Pois bem, Melbourne, Adelaide, 
na Australia, cidades outras da Nova Zelandia, estão já na casa 

x dos 9 por cerito, e nao se resolvem a ficar ahi. 
Antes da Revolucáo Franceza, a vida média de um homem, em 

Franca, era de 28 annos: con o advento de vaccina passou a 37 annos, 
f no comeco do seculo, apesar das guerras napoleonicas. No fim do 

seculo passado, Levasseur achou-a augmentada para 40 annos nos 
homens e 42 nas mulheres. Os numeros de agora sáo 43 annos de 
vida média na Italia e na Allemanha, 45 nos Estados Unidos [As 
ultimas taxas disponiveis (1919-20) mostram 55.33 para os homens 
brancos e 57.52 para as mulheres brancas.-RED.], 46 na Inglaterra, 
47 em Franca, 50 na Dinamarca, 52 na Suecia. No Brasil, 
no comeco do seculo anterior, morriam tanto os negros recem- 
nascidos, que Haddoclr Lobo calculou a vida media em 8 annos. Os 
censos recentes nos attribuem táo avultado numero de centenarios 
que batemos o “record” do mundo. Tinha medo Voltaire que a 
syphilis extinguisse a humanidade. Montesquieu, diante de gente 
pudibunda, que encobria essa aviara, affirmava ser inutil dissimular 
o mal de toda a gente. Entretanto, agora, em poucos annos de com- 
bate, vemos que urna esperanea é possivel: em mais cincoenta annos, 
se tantos, será mal que passou . . . Torres Homem, ha meio seculo, 
dizia que a mais frequente das doencas cardiovasculares, no Rio era 
a insuí%ciencia aortica; hoje, mestre igual, Aloysio de Castro, na 
mesma cidade, aconselha aos discipulos que procurem ouvir e ver as 
ultimas doencas aorticas, principalmente aquella, a mais rara, pois * 
que o tratamento da avaria a evita e previne. 

A saude conquistada pelo esforco humano náo é urna bella historia 
da civiliza9áo humana? 

v 
A Mais Bella Historia do Mundo 

Ha um tonto de Rudyard Kipling que tem por titulo: “A mais 
bella historia do mundo.” Náo é essa, apenas ironica, que o poeta 
diz jámais será escrita, mas a que vos vou contar, a mais bella his- 
toria do mundo . . . Historia antiga e moderna e futura, de tradicáo, 
de fé, de esperanea, de sciencia e de arte, de martyrio e de proveito, de 
aproximacáo dos homens e, portanto, de civiliza$o; divina obra 
humana, porque é a do homem corrigindo e melhorando a propria 
obra de Deus. E’ a historia do isthmo-canal do Panamá, a ultima e 
maior das maravilhas do mundo. 

Antes disso vos lembrareis o que sáo esses passos de terra, para a 
geographia humana. A posse dos estreitos é a posse do mundo. 
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Foi e é a maior preoccupacáo da historia. A guerra de Troya, que 
foi? Um symbolismo, o rapto da mais bella das mulheres, urna 
rainha, Helena, levada da Grecia á Asia Menor, de Sparta a Troya, 
onde, em dez annos de esforco e ruina, combates e epopéas, a foram 
buscar todos os povos hellenicos, conjugados no maior prodigio. de 
solidariedade de sua historia. Isto, por causa de urna mulher, ainda 
a mais bella das mulheres? Historia! apenas symbolismo poetice. 
Troya, a cidade de Priamo, estabelecera-se poderosa, ameacando, á 
boca dos Dardanellos, o prestigio do commercio grego, que ia da 
Sicilia ao Mar Negro, do Egypto ás costas da Asia Menor. Era 
preciso destruil-a, antes que destruisse, daquelle lado, a prosperidade 
hellenica, o seu commercio meriterraneo. Por isso, Troya, em dez 
annos, foi combatida e por fim arrazada, e, Helena, a seguranpa da 
supremacia Grega, tornou tranquilla, a seu lar. 

Tres mil annos depois, na Grande Guerra, a maior preoccupacáo 
ingleza é a posse dos Dardanellos, urna das Chaves do Mediterraneo 
e do seu commercio maritimo. Lembraram-se os Alliados que cinco 
seculos antes, por terem, de um salto, de Scutari, na Asia, tomado 
Stambul, na Europa, a Turquia ameacara o mundo, Constantinopla 
era a encruzilhadá de tres mundos e o Mediterraneo, lago mahometano, 
seu subsidiario. Delle foram expellidos os Christáos, Venezianos e 
Genovezes, que faziam o commercio do Oriente, transportando das 
Indias e da Persia, pelo Egypto, mercearias á Europa. Foi mesmo 
por isso, pois que o caminho velho da India, pelo Suez, lhes fôra 
vedado, que os Christáos agora Portuguezes e Hespanhões, desco- 
briram o mundo, d’o lado de cá. Colombo achou a America, pre- 
tendendo ir pelo Occidente ao Cipango, - o mythologico Japáo - e 
a India, tornada inaccessivel. Contornando a Africa, os Lusiadas, 
mesmo pelo Oriente, acharam o Caminho Novo. Os Inglezes que, 
na hegemonia maritima, succederam a esses povos navegantes, com- 
preenderam a necessidade da posse dos estreitos, como base militar 
do commercio maritimo. Para conservar a India, defender a Nova 
Zelandia, e a Australia, aprovisionando-se do que lhes falta, como 
insulares, náo é preciso só ter a maior e mais forte esquadra do mundo : 
é preciso ter a posse de Gilbraltar, e do Suez, porque, entáo, o Medi- 
terraneo é um lago britannico. Tal o valor da posse dos estreitos. 
Como a maior nacáo do mundo actual, os Estados Unidos da Ame- 
rica, a mais nova, a mais rica, a de mais esperanpas, poderia pretender, 
senáo o dominio, urna influencia mundial, sem urna encruzilhada, 
a posse de um estreito, passagem facil para todo o mundo? Como, 
tendo duas faces a defender, olhando o Atlantico e o Pacifico, sup- 
portariam, de Nova York a Sáo Francisco, cinco dias, nos mais 
rapidos trens de ferro? Como bastariam a si mesmos, se de Nova 
York, a Sáo Francisco, por via maritima, contornando quasi toda 
a America, passando quasi pelo polo sul, quasi um mez lhe seria 

. 
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preciso? Como defender as Philippinas, Hawai, como assistir aos 
interesses em luta na China, onde quatrocentos milhóes de freguezes 
sáo disputados diplomatica e militarmente? Como equilibrar no 
Pacifico as pretensóes, já náo apenas asiaticas, mas oceanicas, talvez, 
americanas, do Japáo? 

Era preciso rasgar no isthmo um canal, e americanizar-lhe as 
. margens, embora sob o euphemismo internacional dessa Republica 

do Panamá . . . E, com isto, a Norte-America é a dona eventual do 
Altantico e do Pacifico, porque é dona do Panamá, a chave de dois 

* mundos, a maior encruzilhada da terra, esse canal que dividiu as 
duas Americas, para dellas aproximar o resto da terra. 

E é essa a mais bella historia do mundo. Fôra ~111 SO~~O de 
Colombo e, porque existira em sua imaginagáo creadora, descobriu 
elle a America. Aqui chegado, nem á evidencia da continuidade con- 
tinental cedeu, e andou á procura da passagem. As Antilhas seriam 
“ante-ilhas,” ilhas antes, antepostas a essa passagem desejada para 
0 Oriente. Em 1524, Fernando Cortez, apesar de embriagado pelo 
exito de suas conquistas, escrevia a Carlos V que a uniáo do Atlantico 
ao Mar do Sul valia mais do que a conquista do Mexico. Em 29, 
um portuguez, Antonio Galváo, assegurava ao soberano a possibilidade 
de um canal, através do Panamá. E, convencido, o monarcha, nesse 
mesmo armo, mandou a Saavedra que lhe tracasse os planos. Mas 
passa o sopro épico das conquistas e os conselheiros politices, que 
amam a tranquillidade, opinam que o homem náo separe o que Deus 
unira. Passam-se quatro seculos, nao sem algum visionario, de tem- 
pos em tempos, sonhar o imperio do mundo, pela posse do estreito. 
Em 1694, é Guilhermo Patterson, colono escocez que em vão procura 
convencer á Inglaterra que o canal lhe dará a chave dos mares e a do 
mundo. No comeco do seculo XIX, é Simáo Bolivar que assim . 
entende, e manda a Lloyd, um inglez, e a Falmark, um sueco, explora- 
rem e escolherem o caminho mais praticavel. Em 1835, o Congresso 
colombiano concedia ao francez Thierry o privilegio de mn canal inter- 

. oceanico: outras concessóes e concessionarios se iriam seguir, inutil- 
mente. 

A Paixão Do Panamá 

Foi.só o excito do canal de Suez que deu animo para se tentar 
sériamente o do Panamá. Depois dos estudos definitivos de Wyse, 
Reclus, Sosa, Pouydesseau, Verbrugghe, Celler, Pixel, de 76 a 78, um 
congresso internacional se reune em Pariz, composto dos mais nota- 
veis engenheiros do mundo, para assentarem a resolu@o technica. 
Ahi estavam Ferdinand Lesseps, que rasgara o Suez; Fabre, que 
furara o tunnel do S. Gothardo, Dirks e Conrad, que operaram mag- 
nificas obras hydraulicas na Hollanda; Eael, já, illustre e cuja nome 
viria ser mundialmente vulgarizado; Armand Reclus, geographo de 
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nascenca; Bonaparte-Wyse, o msis reputado explorador de Panamá 
e o visionario mais enthusiasta da empresa. A sciencia approvou o 
canal e escolheu o caminho que vae de Colón, no Atlantico, a Panamá, 
no Pacifico. Fundou-se a Companhia Universal do Canal Inter- 
oceanico, para fazel-o, em 1878, dirigido por Lesseps, concessionario 
de um privilegio colombiano. Venceram os visionarios, de Colombo 
a Wyse. Era, agora, a accáo. Em oito annos devia estar prompto 
o canal, de 70 kilometros, 8 metros de profundidade, 22 de largura no 
fundo e 38 ao nivel dagua. Em dezembro de 79, partem da Europa, 
Lesseps e seu estado maior, technico e administrativo. Em janeiro 
de 81, sáo os empresario- 3, as mashiuas, o immenso trem de installacáo 
e trabalho que chegam, finalmente. Desembarque, construccáo, 
officinas, montagens, alojamento de operarios. Urna cidade, e im- 
mensas usinas se levantam do solo. Em 21 de janeiro de 82 faz-se 
a primeira excavaeáo. 

Comegara tambem a provacáo, o martyrio, o martyrologio. Urna 
incognita desprezada apparece, e se impóe. 0 homem náo recuara 
diante do preconceito, do pessimismo, da inercia, da contradiceáo, 
do apego ao dinheiro, do medo de exilar-se, das florestas tropicaes, 
dos alagadicos, das pedreiras intransponiveis, dos terrenos movedicos, 
das inundacóes, de mil e urna incommodidades da natureza. Ia 
recuar diante da doenca, que trazia a morte. A febre amarella e a 
malaria, de máos dadas, iam oppôr-se á obra colossal do Panamá. 

. Julio Dingler, director da empresa, de 83 a 86, chega, em companhia 
de sua esposa, seus 2 filhos e seu futuro genro. Volta á Franca 
conduzindo quatro esquifes. Mais de 22,000 homens, engenheiros, 
empregados e operarios; européos, americanos e asiaticos; francezes 
da Guadelupe e da Martinica, chinezes e indianos; mais de 22,000 
victimas, nesses poucos annos, fazem a febre amarella é a malaria. 
Náo ha fe, náo ha obstinacáo possivel. Os trabalhos náo podem 
avangar. Nao é um canal que abrem, cavam um immenso cemiterio. 
Um logar, hoje urna cidade, no percurso, conserva o triste nome que 
lhe deram: “Matachim.” Vencidos os sobre-viventes, suspenderam- 
se os trabalhos, em fins de 1888. Sic transit a primeira companhia 
do Panamá. Náo ha fé, esforco, organizar$ío, trabalho, diante da 
doenca e da morte. Ficaram os planos visionarios, urna grande 
experiencia, atacados formidaveis obstaculos physicos, machinas 
possantissimas, machinismos sem conta, mais de dois mil edificios. 
Ficou a triste certeza que, sem a saude, o mais pratico e indispensavel 
dos numerarios da economia humana, náo ha possibilidades humanas. 
Aquelles mais de 22,000 homens sacrificados á febre amarella e á 
malaria ensinaram a mais desenganada verdade humana, a estadistas, 
sabios, technicos, trabalhadores que teriam de chamar em seu auxilio 
a medicina e a hygiene se queriam ver realizados no mundo os sonhos 
de domina@0 á natureza. 
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0 Triumpho de Panamá 

Foi o que foi feito vinte annos mais tarde. De facto, dissera 
Roosevelt: “0 canal se construirá.” E o canal se construiu. Nã;o 
coni Lesseps e os Francezes; porém com os Americanos e Gorgas. 
A 15 de agosto de 1914 era, com effeito, entregue ao mundo, á 
navega@0 interoceanica, as aguas do Atlantico e do Pacifico mis- 
turando-se através de eclusas, a Australia aproximada da Europa, 
uma só armada americana para os dois mundos. Era nova que 
comecou com a hegemonia da Norte-America que, mais alguns 

2 annos, iria, nos campos da Europa, firmar o prestigio americano, 
para decidir conflictos européos. Com o Panamá os Estados Unidos 
podem hoje estar em toda a parte, e, amanhã, podem não ser apenas 
os Estados da America do Norte. Quem foi aquelle Gorgas, que 
operou 0 milagre ? Um medico, um hygienista. Apenas. 

Quando foi da conquista de Cuba, viram os americanos que tudo 
lhes falharia, sem o saneamento. Sternberg, que longamente estudou 
a febre amarella, e se achava no topo da escala administrativa medico- 
militar, nomeou duas commissões para tirarem a limpo, practica- 
mente, qual das doutrinas infectuosas era a certa, em questão de 
contagio. Contagio directo, pelo doente, suas excrecões e con- 
tiguidades, como queria a doutrina tradicional; ou doutrina do con- 
tagio indirecto, por intermediario animado, un culicidio rajado, como 
o indicava Carlos Finlay. 

Reed, Carroll, Agramonte, Lazear, tiveram resultado positivo, por 
esta pista. Enveredaram por ella os americanos. Um homem foi 
escolhido para exterminar a febre amarella, pela prophylaxia anti- 
culicidiana: W. C. Gorgas, que saneou Havana em 1901, dando ao 
mundo o exemplo e aos medicos e hygienistas o technismo de taes 
empreendimentos. Quando recentemente falleceu num hospital de . 
Londres, á sua cabeceira, o Rei da Inglaterra, George V, lhe podia 
dizer, com justica, que o mundo lhe devia urna estatua de ouro. De 
facto, foram discipulos seus, seguindo-lhe os processos e pégadas, 

c< com o mesmo resultado, J. H. White, saneando Nova-Orleans; 
Eduardo Liceaga, limpando Vera-Cruz; Emilio Ribas, expurgando 
São Paulo; Oswaldo Cruz e Carneiro de Mendonca, redimindo o Rio 
de Janeiro; Sir Rupert Boyce, emancipando a America Central; 
Connor, o Equador; Hanson, o Perú; Theophilo Torres e Pedroso, a 
Amazonia; J. H. White e sua “equipe” da “Rockefeller Foundation, ” 
o nordeste brasileiro, da Bahia ao Ceará. Discipulos e continuadores 
de Gorgas estes outros, que a estáo extinguindo na Africa, ultimo 
reducto da febre amarella, como aquelles a extinguiram na America. 
Falta pouco para que desappareca do mundo. 

Rodrigues Alves, na sua platafórma, falára no saneamento da 
capital da Republicf ; náo trouxera. porém designio positivo. Tanto, 

9605~Z-7 
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que, vago o posto de Director de Saude, náo teve sequer a quem 
indicar. Tampouco o seu ministro, que, sem maiores cogitacões, o 
offereceu ao seu facultativo. Foi este que, se achando alheio a taes 
estudos, conscienciosamente, indicou um competente, de seus 
amigos, Oswaldo Cruz, que fizera educacáo idonea na Europa. Por 
isso, diante do exito americano, quizera ir aprender em Cuba a 
exterminar a febre amarella. Noticiaram os jornses a viagem. Foi 
quando appareceu, nume revists satyrica de grande divulgacáo, cari- 
catura e versalhada, trocando o sabio, de táo apregoado merecimento, 
que, entretanto, diante do perigo, dizia aos seus admiradores: 
“Esperem ahi, que eu vou E Cuba.” A viagem se viu frustrada, mas 
Gonoalves Cruz teve o tino e a abnegacáo de entregar esta campanha 
áquelle que, desde o periodo Nuno de Andrade, vinha, na adminis- 
tracáo e na imprensa, clamando e reclamando a applicacáo,’ ao 
Brasil, da doutrina havaneza, a prophylaxia anti-culiciana. Carlos 
Carneiro de Mendonca foi incumbido de irradicar a febre amarella no 
Rio de Janeiro, sob Oswaldo Cruz a Rodrigues Alves, trindade 
benemerits para P qual nunca será bastante o nosso reconhecimento. 
Náo foi preciso ir a Cuba, mas o exemplo e a technica foram os de 
Gorgas . 

0 saneador de Havana, cujas methodos applicados ao Mexico, nas 
Antilhas, na Luisiana, no Brasil deram taes resultados, náo podia 
deixar de ser chamado pelo seu Governo a sanear o Panamá, obra 
benemerita que iria tornar possivel a dos engenheiros e estadistas, 
technicos e empresarios. Sem Gorgas, Carter e seus collaboradores, 
náo teriam exito os Roosevelt, Taft, Goethals, Gaillard, Sibert, e 
tantos outros, autores de facanha. Sem a saude, os Francezes 
fracassaram até o escandalo da advocacia administrativa, e mais de 
22,000 victimas sacrificadas; com a hygiene, os Americanos trium- 
pharam, sem desperdicio, nem martyrológio. 

Esta campanha de Gorgas no Panamá é um modelo de organiza@0 
scientifica e economica. 

Um só facto, para proval-0. Em certa zona, por exemplo, os mos- 
quitos sáo infinitos e ha necessidade de gastar-se cerca de 200,000 
dollares para saneal-a. 0 laboratorio porém, revela que ahi só 
existem anophelinas náo transmissoras, sobretudo o Anopheles 
malejactor, mosquito canibalissimo, dil-o o proprio nome scientifico, 
porém que náo conduz o hematozoario. Náo havendo perigo, 
continue a incommodidade, poupem-se os duzentos mil dollares uteis 
em outro ponto. Adiante! 

E assim foi, de Colon a Panamá, communicando o Occidente com 
o Oriente, misturando dois oceanos desnivelados, através da America, 
imaginacáo de Colombo, desejo de Cortez, plano de Galváo, designio 
de Carlos V, exploracáo de Wyse, empresa de Lesseps, tracado de 
Godin de Lepinay, vontade de Roosevelt, sim, tudo isso, só possivel 

. 
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com a technica sanitaria de Gorgas. Essa prova náo pode siquer ser 
discutida, porque ha a contra-prova, de 82 a 88, ha os martyres que 
clamam, sacrificados, quando a hygiene náo lhes póde valer, ha os 
applausos dos realizadores quando amparados pela sciencia, que 
lhes permittiu vencer. Esta é a mais bella historia do mundo, a 
ultima e maior de suas maravilhas, só possivel com a medicina e a 

< hygiene, dispensando commentarios. E a minha these se conclue, 
deixada a vós a conclusáo. 

Ella náo póde ser outra afora aquella do poeta grego. Na “Anti- 

c gana,” elle encarece o homem como maravilha da natureza. Domador 
do mar. Fecundador da terra. Conquistador de aves e peixes. 
Senhor de bois e cavallos, jQ prisioneiros e domesticos. Constructor 
de casas, Autor da linguagem, do pensamento, dos costumes, da 
arte, da sciencia. Só á morte náo poderá fugir. Entretanto, ás 
doencas, contra as quaes nada se podia, náo lhes imaginou a cura? 
E o fastigio do poder humano. Mas Sophocles ficou aquem da 
capacidade humana. A morte é mesmo inevitavel? Mas póde ser 
adiada. E a doenca? Essa póde náo existir: doencas infectuosas e 
outras, que todas sáo evitaveis. A conquista da saude é a mais bella 
historia do mundo. Porque sem ella, a saude, nenhuma das quali- 
dades ou attributos humanos é possivel. Com ella, o genio e o esforco 
humano náo conhecem impossibilidades. 

n 

n 

Probable Infeccão Humana por Proteus Pseudovaleriae 

0 A.* estuda um germe isolado do sangue, num caso clinicamente suspeito de 
infecgáo typho-paratyphica no homem. As investiga@es relativas 80s germes 
typhico e paratyphicos, porém, haviam sido permanentemente negativas (hemo- 
cultura e reaccão de Widal), em dois exames repetidos com cerca de 20 dias de 
intervallo, sob cuidados especiaes. De outro lado, um s6 e mesmo germe foi 
encontrado no sangue circulante, durante os dois exames realizados. Como, 
além desta circumstancia, o soro do doente se mostrou altamente agglutinante 
para esse microorganismo, espontaneamente quase insensivel á ac@o de outros 
soros humanos, o autor suggere a probabilidade de ter occorrido, no caso, urna 
verdadeira infec@o pelo referido microbio, o que, todavia, s6 o exame clinieo e 
mais completas indagacóes do laboratorio poderiam ter deixado definitivamente 
liquidado. Recordando a possibilidade de urna confusão com as infeccóes para- 
typhicas, passa o A. ao estudo e á determina@0 bacteriologica do bacillo achado 
nesta observacáo, descrevendo pormenorizadamente suas propriedades morpho- 
logicas, culturaes e biologicas. Procurando aproveitar as suggestóes da com- 
missáo de bacteriologistas americanos, o germe fiea localizado na ordem Eubacte- 
riales, na familia Bacteriaceae, na tribu Bacterieae e no genero Proteus e na especie 
pseudovaleriae, sp. nov. Em relacáo ao genero, o trabalho discute pontos suscepti- 
veis de modificacáo no quadro da commissáo americana. De referencia á especie, 
procurou-se discutir a possibilidade de identificar o germe á especie ja existente 
Proteus valeriae, Boycott, 1906, concluindo-se no entanto, á vista das modifica- 
@es da lactose, e da ausencia de fermenta@0 da dulcita, além de caracteres de 
menor importancia, por preferir 8 separa@0 em especie á parte. 

1 de Assis, A.: Bol. Ir&. Vital Brasil, Nd: 3 (sbro.) 1927. 


